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Manifestó Revisional 2 


DEVIDO AS FACILIDADES ENVOLVIDAS NA EDICAO DE UNA OERA, CUJO SUPORTE É 
O E-BOOK, INSTAURA-SE O DRAMÁTICO PERICO DO DESCONTROLE REVISIONAL; OU 
SEJA, A PROLIFERAC ÁO DE OBRAS COM TEOR DISTINTOS E TITULOS IDENTICOS; 
DE MODO QUE SE NAO HOUVER UMA POLITICA ABSOLUTAMENTE RIGOROSA E 
PROFUNDA CONSCIENTIZACÁO DOS AUTORES PARA O CONTROLE REVISIONAL 
DESTAS OBRAS SURGIRÁO SÉRIOS PROBLEMAS DE CREDIBILIDADE A ESTE 
SUPORTE. DESTARTE, POR ESTE MANIFESTO, PROPONHO QUE TODA A CADEIA 
CRIATIVA FA£A A INCLUSÁO DESTA PÁGINA, QUE ORA BATIZO — A PÁGINA 
REVISIONAL, PARA SER INCLUIDA LOGO APÓS A PAGINA DOS CRÉDITOS. DONDE 
NELA CONSTARÁ A HISTORIA DAS REVISOES DA OBRA EM QUESTÁO; BEM COMO 
FICA ESTABELECIDO QUE A REVISÁO EM CURSO DEVA CONSTAR NA FICHA 
CATALOGRÁFICA E NA CAPA DA DITA OBRA. 

E QUER SABER? DADO QUE ESTE TEXTO É UM MANIFESTO LEGITIMO DO ESPIRITO, 
AQUI DIGO O QUE REALMENTE PENSO — SE A HUMANIDADE NÁO PUDER RESPEITAR 
A SIMPLES ORIENTACÁO AO PÉ DA LETRA — OU SEJA, EM CASO DE RETIRARNOS 
OU ACRESCENTARMOS UM SÓ SINAL DO TEXTO ENTÁO DEVE HA VER O REGISTRO E 
A COMUNICAC ÁO DE QUE SE TRATA DE UMA NOVA EDIC AO DA OBRA 3 . DE MODO QUE 
NA CONTINUA VIOLAC ÁO DESTA LEI, EIS A MINHA PROFECIA — COM O PASSAR DO 
TEMPO A CREDIBILIDADE DO E-BOOK SERÁ MINADA PELA INSEGURAND NA 
CITACÁO DA OBRA E O SUPORTE ELETROMICO ASSOCIADO AO PANTANO DA 
MENTIRA, DA MANIPULADO, DA EMBUSTICE E DA COVARDIA; DE MODO QUE 
GALGARÁ O CAMINHO DA CONDENADO Á FOGUEIRA. DONDE POR TUDO, DIGA-ME 
VOCÉ — ESTAS PALAVRAS REFLETEM OU NÁO A LUCIDEZ ABSOLUTA SOBRE O 
TEMA EM QUESTÁO? 

SIMPLES ASSIM! 

JACQUES TIMMERMANS 


a-mail — timnarnsnsjiQgmsil.com 


Silveiras, Sao Paulo, Brasil, Sexta-feira, 13 de Dezembro de 2013 Ás 10H 23M1N 
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Em caso da CONCORDANCIA ABSOLUTA com os -tormos deste manifestó, deixo aquí a 
minha autorizado para o amigo que desejar replicar em vosso e-book o MANIFESTO 
REVISIONAL; e, por favor, incluir o testo na integra, de cabo a rabo e com todos os 
sinais em seu devido lugar? E, se vocé deseja replicá-lo na totalidade da 
expressáo, saiba que o corpo do título é 15, o corpo do texto é 8, o nome da fonte 
utilizada é 3000; As letras especiáis UI e R, cu jo corpo é 18, podem ser obtidas no 
Vord (set Timmes New Román, códigos 019C & 0158); bem como a cor usada é RED 148 
GREEN 54 BLUE 52; cuja cor eu, JACQUES TIMMERMANS, batizei de VERMELHO 
MANIFESTO ás 12h 38min da ter^a-f eirá, 29 DE OUTUfiRO DE 2013. 

3 Revisáo A — Urna só andorinha nao f az Verao? 

Revisáo B — Urna só andorinha nao f az? Verao? 


6 


•-BOOK 


R A I O 


TÍTULO 

EL TIEMPO; Tributo Á Familia. Salvatiarr 

AUTOR 

TIMMERMANS, JACQUES 

CONTATO 

tímmermans Jj@gm9il.e0M 

ISBN 

XX — XXX — XXXXXXX — X 

EDITORA 

WRÁDDER & ZÜRDDRAN 

MERCADO 

h ttp://C...J 

CÓDIGO DE BARRAS 

XX — XXX — XXXXXXX — X 

CÓDIGO REDUZIDO 

x.xxx.xxx 

EDlCÁO 

1.0 / 2016 

TERRITORI ALID ADE 

INTERNACIONAL 

proteCAo drm 

NÁO 

IMPRESSÁO 

PERMITIDA 

FORMATO ARQUIVO 

PDF 

DATA 

Saxta-Faira, 21 da Outubro da 2016 0S:20 HV 

FORMATO PÁGINAS 

139.7 i> x 215.9 mm 

NÚMERO PÁGINAS 

132 

PAGINADO 

SIM 

T AMANEO ARQUIVO 

4.86 MB (5.094.HLM Bytas) 


7 


•-BOOK 




Controle Revisional 


REV 

Data 

FMT 

PAG TAMANHO 

1.0 

SlLVEIRAS, SP, SEXTA-FEIRA, 21 DE OUTUBRO DE 2016 ÁS 05:2o 4 hv 

LIVRO 

132 4.86 MB 



W RÁ E) E) E R & 


7 ü r E) E) 


R AN 


4 
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Em Benefício 


Ás Artes, as Ciéncias, á Historia, 
Á Cultura, Á Educacáo, 
Ás Comunidades, Aos Excluídos, 
Á Nossa Nacáo, á Humanidade 

e, 

FUNDAMENTALMENTE, 

Á 

Vida. 


Agradeco Aos Meus Amados Pais\ Orlando Timmermans & Édia 
Bressan Timmermans & As Minhas Amadas Irmás & Irmáos Joyce, Judy, 
JENNY, JlMMY, JANETE E JEAN QUE NUNCA MED1RAM ESFORCOS PELA NOSSA 
FELIC1DADE. AO MEU AMADO FlLHO GUSTAVO PELO APOIO EMOCIONAL AO SEU 
Papal Ao Amado Amigo Valdemar Vello pela nossa jornada infinita 

DE REFLEXÓES SOBRE A EDUCAQÁO MATEMÁTICA 8 ¿ ARTE DE ESCREVER; AO 

Amado Amigo Carlos Henrique Ferraz Rosa pela infinita jornada de 

CONVERSAS & REFLEXÓES SOBRE A VIDA & ARTE DE ESCREVER: AO AMADO 

Amigo Marcelo André Tomelin pela nossa jornada de luta pelo saber 
E PELA VIDA DESDE OS PRIMEIROS TEMPOS EM BLUMENAUI. AO A\LAÍí|0 AMIGO 
Mario Edson de Almeida pela infinita jornada de conversas & 
REFLEXÓES SOBRE TUDO. AO AMADO AMIGO E BENFEITOR GUIDO AMARAL POR 
TER SOCORRIDO, POR MUITO TEMPO, A MINHA ESPOSA E EU PARA 
SOBREVIVERMOS A UMA GRANDE TORMENTA; AO MEU AMADO TIO CLÁUDIO 

Bressan por me salvar de uma tormenta e me apoiar enquanto eu 
luto pela vida; Ao Amado Amigo e Mestre José Ricardo Filho dinho 1 

V- 

PELAS CONVERSAS & REFLEXÓES SOBRE A VIDA E POR SEMPRE ME SOCORRER - 
FÍNANCEIRAMENTE ÑAS SITUAQÓES EMERGENCIAS Ao AMADO AMIGO OCÍLIO 
José Azevedo Ferraz pelo grande esforco dedicado k minhamuta 
LITERARIA EM SlLVEIRAS; AO CASAL DE AMADOS AMIGOS EDWIN GERY 
Maldonado Salvatierra & Ane Denise Piccinini Maldonado e ‘aos 
Grandes Amigos Norbehto Días, Rodrigo Nilson, Silvia Folster & 
Amyda Amiga Gabriela Maldonado Segala pelos grandes esforcos 
dedicados a mínela luta literária em Florlanópolis/SC; Ao Amado 
Amigo José Lima Júnior ■lma' pelo engajamento na disseminaqáo do 
saber necessário á evolucáo da consciencia da humanidade, Ao 
Amado Irmáo Fernando Kunz pelo engajamento em Miñha Luta Pela 
Sobrevivencia e pela Vida Em Blumenau/SC & Ao Padre Mario Bonatti 

POR TER ABENQOADO A MINHA CARREIRA DE ESCRITOR EM FEVEREIRO DE 2014. 


Á Minha Menina, Mulher, Esposa, 

Amiga, Santa, Guerreira 
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José r Jelsou Campelo Gigante 
Padre Farricio Iíecicmann 
RPurilo Gor’Ti.ro r t erv 
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,1 URANDIR PRISTIO MORDIDA 
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Grajon.íoséda Gilva Góncaevee 
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D olores Gime! o j ; ert ja eres 
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Atjgela deGijveira Cor de 
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etapa Ole ramera da Foneeca 
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a Ca rva ero de A r dea de 



‘P.on.TUGUPsi¡A Sarta Capa Dr MisrnicónniA ’ / ‘P obtijgijís Da Zrnrn 


TEA GODERO GARDOEO 
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Eljete A parecida Costa, mí r &Martiia lía ría Focha, fh.ua 
Cresol Ceise lujarte ríu } 

A iLTor 1 Vieira fy r t etre Vieira 
Aldersol José Carral Freitas 
Jrt¿TO GlJILHERME FlREIRO A ZEVEDO MEKEZES & SlRLENE MARTIN METI 

Clara Lores Golca latís 


Guilijerme Ea ra lia i tía s Viega e 

Murcruo ni: FijunaC * V A T T I PA VA RRO SEGURA A RA IJ.TO í 

’^FÁrio Fvoé 

jgsgrJJA Silva Cardeal & Clevmara Dérora Fraga 
_: Taisa dos Saltos A lves 
alíela Gomes Fireiro 
Diego Lea o Detz 
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CÉEAR DO FAEÓIMEÍTO 
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. EUGIA r ’O E A CILOTTI E A TIM 

Eizzia Eorgee Ca margo 
Eaeaela Lea o Etreiro Da Ejlva 
Forepto Toledo ITummel 
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Rita Goniik» Nery Be Solea 
. José Lybi© Ba Silva tow* 

«miro Morusa Ba Silva 
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5DOÍ3 REIS 
VlDMA T^fRIA MAETINÍ; 

CAELOS MOR A EÍJ 
Jorge Rafeo;; La cerda 
JoJo, Pedro Paijiáo Togeiro 
Francifi De Oliveira 
Gefaldo Malo el De Sotjza 
Poeelí De Pítima Cae va tito Rorgee 
Pedeo ívo Ch t tea Pocha 
arlos Eduardo Da Silva La cerda 

♦K - — v — s^* 

kK i tiré r Jeey De Ca í;teo •Lijca’ 

3" a ría’ RÁ rea r a M a rodee Pereira 
e Joeé Cardo;; o De Oliveira 
ória Marte a; Da Silva 
DAITEL A ERIGIO PAMALIÍO 

— Odair Moretea 
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APROFUNDANENTO E ALGUNAS NOTAS. KONRAD 
DO NO GOVERNO ALEN . O, FEZ OPOSICÁO AO 
AR. FOI EXPULSO DE SEU CARG O POL ITICO E 

■tal DIAS ELIPSES INT^I BMiim.. 


[AzisNo V nn] igEayi 

tRIGADO A SE APOsK«W£^¿\ 

A EN VIRTUDE DOS PER^^^í 

' VIVENOS SOB 0 NESNO A 

posto que en sua OPOSI' W 
' ’/"^klR ATÉ AONDE IRIA TODA AQUEL. 

•^kpjTADO. CON A ININKNCIA DO FIN DA SEGUNDA Gfl 
^talANDADO PARA UN CANPO DE CONCENTRA O; MAS F 
NVADIRAN A ÁLENANHA. ASSIN, EN VIRTUDE 
r- SUA CAPACIDADE VISION IRIA , FOI CONDUZII 

OCIDENTAL (REPI BLIC 
O PAIS HA VIA SIDO F 
NCONTRA-SE PARA R* 

V . ’ ^»A DE CEGO, QUEN TE1 


ÍRATIVA DA 


: .... nao. 

INFELIZ! 


[Q ESTA VINHETA HISTORICA BEN DeI 

fe ESTADO NANTIDO PELO PODER d1 

TREVAS E REVERTIDO PELA LUI 

^^■SSUSCITA DAS CINZAS PARA ERI 


Todos Vivemos Soe o Mesho Céu, 

Todos Véem o Mesmo Horizonte 5 . 

Konrad Adenauer 

(a Colonia. 05 011876 f BadHonnef, 19 041967) 
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os sao coisas 

r sas; o y quaisquei^ 

que sejam os nossos 

desejos, nossas 

tendencias/ o u os 

difames de mossas 

paixoeS/ eles nao 

alfeeam o esfado dos 

falo s e das 

evidencias 7 , 

LAm d ifo em i 770 
por 

cJ°hrv y\dams ; 

jA dvogado e segundo presidente dos í7(yl;A. 


'A Imaginado, o Imprevisto que Surge do 
Espírito Desenvolvido é Proibido para eles, 
Cabeqas fechadas. Cerebros obtusos. 
Eternamente Negados a Luz' 


Camille Claudel 



FOTOGRAFIA DO CEU DE IBIÚNA PELO AUTOR NA SEXTA-FEIRA, H DE FEVEREIRO DE 2011 ÁS 18:50:14 E M IBIÚNA, SAO PAULO. 



daninha. 1 Aquela que nasce em meio a outras, causando prejulzo ao 
desenvolvimento délas. 2 Fig. Pessoa nociva, Q [Do lat. herba. ae.\ 

(se.quoi.a) [ó] sf Bot. Árvore ( Sequoia sempervirens) que pode 
viver mil anos e ter mais de cem metros, a [Do lat. cient. Sequoia .] 


historia 1 ' (his.tó.ri:a) sf. i Estudo que reúne o conhecimento 
acumulado pela humanidade a respeito de um período, povo, 
país, etc. D história da língua portuguesa, do acachamento do 
Brasil, etc. [Ger. com inicial maiúscula.] 2 A ciencia, a 
disciplina e/ou os métodos de reunir esses conhecimentos. 
[Ger. com inicial maiúscula.] 3 Narrativa de casos, eventos, 
fatos, etc., reais ou nao. n Contava-me historias para que eu 
dormisse. [Cf. nesta acp. estória] 4 Fig. Mentira contada com a 
intengáo de enganar; de justificar-se, etc. ° Sempre tinha urna 

história para justificar os atrasos. 
□ História da carochinha Conto popular fantasioso. 
História em quadrinhos Relato de aventura narrado em 
desenhos seqüenciados dentro de quadros, com falas dos 
personagens (ger. em baloes) e textos explicativos. História 

natural Estudo dos seres que existem ou existiram no planeta. 

[ Do lat. historia, ae. (do gr. historia, as). ] 

odisseia' (o.dis.sei.a) [é] sf. 1 Narraqao de viagem cheia de 
peripécias, ou essa viagem. ° a odisseia de Ulisses. 2 Fig. Série 
de complicagoes inesperadas, que impoem a sua superagao. 0 

Sair de casafoi urna odisseia . 
[ Do gr. odysseia ou odysseia, as.] 


9 Bechara, Evanildo. Dicionário da língua portuguesa de Evanildo Bechara / Evanildo 
Bechara. - i.ed. - Rio de Janeiro : Editora Nova Fronteira, 2011. 
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Apresentaqáo 


Esta 

Obra 

Constitui-se 

Na 

Semente 

De 

Um 

Tributo 

Á 

Familia 

Salvatierra. 


Boa Leitura! 


Jacques Timmermans 

Silveiras, Vale Histórico, Sao Paulo, Brasil [ Sitio Trincheira & Madrugada Reflexiva ], 

Sexta-Feira, 21 de Outubro de 2016 ás 05:20 hv. 
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O Meu Muito Mais Que Amado & Eterno Amigo & 


Irmao Edwin Gery Maldonado Salvatierra é o Homem que 


Tornou Possível o Sonho da Impressao da Obra 


DROMOVA; Uma Experiéncia na 


Dimensáo das Possibilidades Primeira 


Edi^áo Primeira Impressao; 
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Na Muito Mais que Tradicional & Conceituada 
Gráfica do Planeta Terra — 


A Multinacional 

RR Donnelley 


Fundada há 150 (Cento e Cinqüenta) Anos em 
Chicago, USA. 

( . 

HÁ Muito Mais Que Grandes Liqóes de VIDA & 
Empreendedorismo na Saga da RR DONNELLEY. Eu 
RECOMENDO, DE FATO, A LEITURA DA HISTORIA DESTA 
COMPANHIA . 

http : / /www . rrdonnelley . com 

Deixo Um EstImulo . . . 

Foi em Chicago, USA; no ano de 1*** , 

DONNELLEY SOFREU UM INCÉNDIO E PERDEU TUDO . 

E . . . 

. ) 


QUE A RR 


O Job de Impressao Da Obra DROMOVA; Urna 
Experiencia Na Dimensáo Das Possibilidades 
Primeira Edigáo Primeira Impressao; Foi 
Coordenado — Do Principio Ao Fim, Com Muita 
Atengáo, Lisura, Prof issionalismo , Respeito, 
Carinho & Amor — Pela Minha Muito Mais Que 
Amada & Eterna Amiga Amanda Rocha Benedetti de 
Souza & Equipe Meu Muito Mais Que Amado & 
Eterno Amigo André Pagotto & Meu Muito Mais Que 
Amado & Eterno Amigo Daniel Santos & Meu Muito 
Mais Que Amado & Eterno Amigo Sandro 
Tagliamento; Até Que Eu Pudesse Receber 
Na Quarta-Feira , 17 de Dezembro de 2014 As 

~17:00 Das Maos Do Meu Muito Mais Que Amado & 
Eterno Amigo Rodrigo Da Camargo Lima Transportes 
Ltda. 33 (Trinta & Tres) Caixas Contendo 1.038 
(Hum Mil & Trinta & Oito) Exemplares 
Impecáveis; Impressos Em Capa Durissima. 

Se Vocé Necessitar & Desejar Imprimir O 
Seu Job De Impressao Com A Ferrari Das 
Gráficas , 

RR Donnelley 

https : / /www . dropbox . com/ s/nompwdich8ekoub/RRD_A 
pr e s en t a %C3 %A7 %C3 %A3 o %20 Institucional . pdf?dl=0 

Entre Em Contato Com Meu Muito Mais Que Amado & 
Eterno Amigo Henrique Orneias Zandonade . 

Eis O Caminho . . . 

Henrique Ornelas Zandonade | Account Manager | 
RR Donnelley 

Av. Tucunaré, 299 - Tamboré - Barueri - SP - 
Brasil - CEP: 06460-020 

Phone + 55 11 2148-3547 | Mobile +55 11 989 996 
556 

henrique . zandonaded rrd . com 
http : / /www . rrdonnelley . com 


34 


IMPRKSSO 

EM 

Tamboré, sao Paulo. 

NA 

PKIMEIKA VI U 1 N Z K NA OK DRÍEMUIIO DE 2014. 
PELA 

RR DONNELLEY 


PARA A 



W RÁDf) K R & 7. Ü R t) I) R A N 


O PAPEL DO MIOLO É. POLEN BOLO 70 O/M* NO POR M Al O PECHADO 
I JB UM > 210 mm: e O DA CAPA I: COIICHP. HttILHo lau n/M 1 COM 
RECOE7E NO POR MATO 42i MM «310 MM COM LAMINADO 
BRI1.HANTK & O DA BOBRBCAPA K COIK’HE RR1I.HO 170 O^M-’ NO 
rORMATO ABKRTO 424 MM * 210 MM COM LAMIKACAO BK1LHANTE. 


RR Donnfxley 
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O Meu Muito Mais Que Amado & Eterno Amigo & 


Irmao Edwin Gery Maldonado Salvatierra é Jogador 


Pioneiro & Profissional de Squash e é casado com a Minha 


Muito Mais Que Amada & Eterna Amiga & Irma Ane Denise 


Piccinini Maldonado e o Casal tem 2 (Dois) Filhos; 


O Andy & A Sindy. 
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O Meu Muito Mais Que Amado & Eterno Amigo & 
Irmao Edwin Gery Maldonado Salvatierra Tem 2 (Dois) 
Irmáos; A Minha Muito Mais Que Amada & Eterna Amiga & 
Irma Gabriela Maldonado Segala; Casada Com o Meu 
Muito Mais Que Amado & Eterno Amigo & Irmao Hilário 
Segala; e, ela é Cirurgia Dentista & Empresária do Astro 
Internacional Oscar Alejandro; e, para Agendar Urna 
Consulta Dentária ou Show do Oscar Alejandro, 

Deixo os Contatos — 

cel. ±55 48 SSóo-uuo.t 

& 

e-mail — aabrielitamaldonados&hotmail.com 
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< . 



Para Conhecer 
o Meu Muito 
Mais Que 
Amado & 

Eterno Amigo 
& Irmao 

& 

ARTISTA 

& 

ASTRO 

INTERNACIONAL 


OSCAR ALEJANDRO 


Acesse o Link . . . 

https ://www. youtube. com/watch ?v=wb90 YgPsQOo 

& 

Ainda, Para Ver Outros Clips, Entrevistas, ... 
Acesse o Link . . . 
http :/ /www . youtube . com 
& 

[ OSCAR ALEJANDRO ] 


. > 


E o Meu Muito Mais Que Amado & Eterno Amigo & Irmao Luis 
Fernando Mal donado Salvatierra é Psicólogo; e, para 
Agendar urna Consulta, 

Deixo o Contato ... 

e-mail — onanmaldonado&hotmail.com 

O Casal Edwin Gery Maldonado Salvatierra & Ane 
Denise Piccinini Maldonado Sao Guardioes ~Goo22 Desde 
a Segunda-feira, 23 de Mar<:o de 2015 ás 13:10. 
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O Meu Muito Mais Que Amado & Eterno Amigo & Irmao & 
Guardiao Edwin Gery Maldonado Salvatierra é 

Engenheiro Civil e Um dos Sócios-Diretores da 

Alfama Engenharia 
Florianópolis 
Santa Catarina 
Brasil 

E, em caso de vocé desejar adquirir * Apartamentos SÓLIDOS 
* na Cidade Paradisíaca de Florianópolis, 

Deixo o Link ... 

http://www.alfamaenaenharia.com.br 
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& 

A Minha Muito Mais Que Amada & Eterna Amiga & Irma & 
Guardia Ane Denise Piccinini Maldonado é Engenharia 
Sanitária e Sócia-Diretora da 

Hidrosane Engenharia 
Florianópolis 
Santa Catarina 
Brasil 

E, Em Caso de Vocé Necessitar de Projetos de Saneamento, 
Deixo o Link ... 

http://www.hidrosane.com.br 

x 

Prestigie O Novo Site Da 
Hidrosane Engenharia 
Criado Orgulhosamente 
Com 

A Tecnología Wix 

http://pt.wbc.com 

& 

Faga A Subscribo Do Servido De Noticias 

[ 

Engenharia A Servigo De Uma Sociedade Autosustentável 

] 

x 
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E, dado que eu disse 


* Apartamentos SÓLIDOS * 

É suficiente dizer que entre os Socios da 
ALFAMA ENGENHARIA estao os Fundadores da 

AltoQi 

Florianópolis 
Santa Catarina, 

Brasil. 

Que 

Desenvolveram 

o 

Software AltoQi Eberick 

Nada Mais e Nada Menos do Que o Líder Muito Mais Que 
Absoluto para o Desenvolvimento de Projetos de Edificaqoes. 
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& 

[ 

AltoQi Hydros 

& 

AltoQi Lumine 

Sob a Lideran ga Corporativa do Engenheiro Civil Edwin Gery 
Maldonado Salvatierra & Know How da Hidrosane 
Engenharia; sob a Lideranga da Engenheira SanitáriaAne 

Denise Piccinini Maldonado. 

] 

Donde, em Caso de Vocé Desejar Adquirir 
O 

AltoQi Eberick 

&/OU 

AltoQi Hydros 

&/OU 

AltoQi Lumine 


Deixo o Link ... 
http://www.altoqi.com.br 
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/V 


MORAL DA HISTORIA 

AM Num Tem Cunvesinha Mole Nao! 

PRODUTOS &/OU SERVI COS 
GARANTIDOS 
OU 

O SEU DINHEIRO DE VOLTA. 
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I. Em Beneficio á Historia; 
Deixo A Minha-Muito-Mais- 
Que-Primeirissima 
CONTRIBUigAO A Carreira 
Artística Do Meu Muito Mais 
Que Amado & Eterno Amigo 
Oscar Alejandro. 


Documento 

Proposta_De_Investimento_Alejandro_rpO. PDF 

Fechado Em PDF na Terqa-Feira, 5 de Agosto de 2014 & 
Enviada Por E-Mail Aos Meüs Muito Mais Que Amados & 
Eternos Amigos Na Terca-Feira, 5 de Agosto de 2014 as 
15:00. 


Documento Original Disponivel No Link 


46 



AL3J 

y>°„ Música 

É A 


Minha 


ALIW\ 
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MINUTA CONTRATUTAL REVISÁO 0.00 


Florianópolis, terca -feira, 
5 DE AGOSTO DE 2014 AS 10:00 

ATT. 

Sr. (Investidor) 

R«f. Proposta de 

INVESTIMENTO NA CARREIRA DO 

artista Oscar Alejandro 

Prezado Sr. (Investidor), 

SEGUE UNA PROPOSTA DE 
INVESTIMENTO NA CARREIRA DO 

cantor Oscar Alejandro. 
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Instrumento 

Particular 

DE INVESTIMENTO 


Pelo presente Instrumento Jurídico 
Particular de Investimento Contrato' 

DE UM LADO 

CNOME DO iNVESTIDORl, CNACIONALIDADE!, 

CEstado Civil!, CProfissáo!, CPF 

ENUMERO!, DOMICILIADO NO CENDERECO!, 
DORA YANTE DENOMINADO INVESTIDOR 

E, DE OUTRO LADO, 

Oscar Alejandro Maldonado Asfura, RNE 
V890677-R, Boliviano, Solteiro, Cantor, 
DOMICILIADO EM SÁO ROQUE NO ESTADO DE SÁO 

Paulo dora yante denominado ARTISTA; 
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RESOLVEM CELEBRAR O PRESENTE 
Instrumento Particular de Investimento, 

QUE SERÁ REGIDO PELAS CLÁUSULAS E 
CONDIQÓES MUTUAMENTE ACORDADAS CONFORME 
A SEGUIR DESCRITAS — 


Cláusula Primeira 

Do Objeto 

Pelo presente Contrato, O ARTISTA, confiante em 

SEU TALENTO, CUJA TRA JETÓ RIA PROFISSIONAL ATÉ A 
PRESENTE DATA SE ENCONTRA REGISTRADA NO 
Anexo A, DADO A NECESSIDADE DE FOMENTARÁ O DA 
SUA CARREIRA, OFERTA AO INVESTIDOR A 
OPORTUNIDADE DE PARTICIPARÁ O DOS LUCROS AUFERIDOS 
EM ARÓ ES TAIS COMO AS BILHETERIAS DE SHOWS, VENDA 

de CD’s, DVD’s, Blue Ray's, Campanhas 
Publicitarias e afins. 
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Clá usula Segunda 

Do Jnvestimento 

O INVESTIDOR, NESTE ATO, DISPONIBILIZA A 
QUANTIA DE R$ 5.000.000,00 

(Cinco Nilboes de Reais), para a 
FOMENTAL A O DA CARREIRA DO ARTISTA. 


Cláusula Terceira 

Do Uso do Recurso Captado 

O ARTISTA MEDIANTE A CAPTARÁ O DE 
RECURSO FINANCEIRO DO INVESTIDOR, 
CONFORME A CLÁUSULA SEGUNDA VIABILIZARÁ 
ACO ES TAIS COMO A CONTRA TACA O DE 
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PRODUTORAS, RELACOES PÚBLICAS, 

Divulgacáo, assessorias Artística, de 

IMPRENSA, DE JMAGEM, DE ETIQUETA; 
CAMPANHAS DE MARKETING, PRODUCÁ O DE CD'S 

¿ DVD's ; Elue Raí s e afins. 


Clausula Quarta 

Do Retorno do Jnvestinento 

O INVESTTDOR RECEBERÁ O EQUIVALENTE A 
S0Z (Trinta) por cento do lucro líquido 

ADVINDO DAS ACO ES DO ARTISTA NO MERCADO 
DURANTE A VIGENCIA DESTE CONTRATO. 
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Parí grafo Ú Nica 

Das excel ó es 

Nao SE CONSTITUI EN un direito do 
INVESTIDOR QUAISQUER RECEITAS 
advindas da PESSOA FISICA Oscar 
Alejandro en negocios alheios a sua 
ATI VID ADE ARTISTICA , TAIS COMO O 
RETORNO DE APLICAL O ES FINANCEIRAS, 
ACÓ ES EN EMPRESAS E AFINS. 
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Cláusula Quinta 

Da Transparencia do Negocio 

En COMUN ACORDO, O ARTISTA E O 
INVESTIDOR, DECIDEN CONTRATAR UNA 
EMPRESA DE AUDITORIA PARA TORNAR 

ABSOLUTAMENTE TRANSPARENTE A 

CONTABILIDADE DAS O PER ACÓ ES; BEN COMO A 
APURAL A O DO LUCRO LIQUIDO ADVINDO DAS 
AL OES DO ARTISTA. 
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Clá usula Sexta 

Do Risco 

O INVESTIDOR, UESTE ATO, DECLARA ESTAR 
MUITO CONSCIENTE DO ALTO RISCO DESTE 
INVESTIHENTO; DADO OS VASTOS CENÁRIOS QUE 
PODEN IMPEDIR O SUCESSO DESTA INICIATIVA. 


Cláusula Sétima 

Da Vigencia do Contrato 

Este contrato é valido pelo prazo de 2 
CdoisJ anos a contar da data de assin atura 

DO PRESENTE INSTRUMENTO; DONDE AO FIM NAO 
INCORRERÁ Ó ÑUS PARA AS PARTES. 
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ClÁ USULA OlTA VA, 

Da Rescisao Contratual 

O ARTISTA RESGUARDA O DIREITO DE 
RESCINDIR ESTE ACORDO CON O INVESTIDOR 
NA VIGENCIA DESTE CONTRATO MEDIANTE O 
PAGAMENTO DE RS 15.000.000,00 (QUINZE 
MILHÓES DE REAIS) CORRIGIDOS PELO INPC A 
PARTIR DA DATA DE ASSINATURA DESTE 
INSTRUMENTO. 
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CiÁ usula Nona, 

Do Foro de Eleic áo 
Fica eleito o foro competente da Comarca 

DE FLORIANÓPOLIS, ESTADO DE SANTA 

Catarina, como o único competente para a 

RESOLUQÁO DE TODOS OS ASSUNTOS E/Oü 
CONTROVÉRSIAS QUE SEJAM DECORRENTES DO 

presente Contrato, com exclusáo de 

QUALQUER OUTRO, POR MAIS PRIVILEGIADO QUE 
SEJA. 
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E ASSIH, POR ESTAREM JUSTAS E ACERTADAS, 
ASSINAM O PRESENTE INSTRUMENTO A QUAL 
VINCULARÁ AS PARTES AOS DISPOSITIVOS 
CONTRATUAIS DESSE CONTRATO. 


Florianópolis, terca-feira, S de agosto de 2014 As 10:00 


Oscar Alejandro Maldonado Asfura 


[Investidor] 


Testemunhas 


[X] 


[y] 
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ANEXO A 


— Montar uma pasta 

PROFISSIONAL COK TODO O 
MATERIAL EXISTENTE 
REFERENTE A TRAJETÓRIA 
PROFISSIONAL DO 
ALEJANDRO 
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Primeiras Reflexóes Creéis 
do J. Timherhans sobre a 
Carreira do Artista Oscar 
Alejandro — 
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A. O Artista Oscar Alejandro 

ESTÁ PRONTO f 

B. Nao tenso dú vidas que ha verá 

INTERESSADOS EN INVESTIR R$ S 
MILHÓES. 

C. O HELHOR PERFIL DE INVESTIDOR É 
AQUELE QUE ERGUEU ALGUNA 
FORTUNA CON O OBJETO DE 
INVESTINENTO, Oü SEJA, CASO 
ESTIVÉSSEHOS PROPONDO ALGUN 
NEGOCIO DE MINERAgÁO, 0 HELHOR 
INVESTIDOR É AQUELE QUE ERGUEU 
ALGUNA FORTUNA CON A EXTRA£ÁO 
DE HINÉRIO; I.E, NESTE CASO, 0 
HELHOR INVESTIDOR É ALGUN 
ARTISTA QUE ERGUEU ALGUNA 
FORTUNA NESTA ÁREA. 

D. Sonos do Tamanho dos nossos 
SONSOS. Alguén ten o telefone 
da J.Lo? A Cláudia Leite deve 

TER! QUEH SABE ELA PODE SER O 
PONTO DE PARTIDA! SlNTO QUE ELA 
É UNA PESSOA NUITO LEGAL! NÁO 
CUSTA TENTAR, NÁO É!? 

E. DEPOIS DE NUITO PENSAR, AINDA 
NANTENHO O PONTO QUE APÓS 
OBTIDO O RECURSO FINANCEIRO, 
DEVEMOS CONCENTRAR O PRIMEIRO 
RECURSO NA \ ENERGIA DE 
ATIVACAO’ DO ALEJANDRO; ENFIN, 
NO JARÁ PARA A PARTICIPARÁ O NO 
PROGRAMA DO FAUSTÁO. 
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F Eh relajo a apresentacao do 

ALEJANDRO NO FAUSTÁO, DOIS 
PONTOS — 

1. Antes da Apresentacao, 
Todos os detalhes deven estar 

BEM ESTRUTURADOS, TAIS CONO AS 
EQUIPES DE DANCA, SON, VIAGEN, 


2. Depois da Apresentacao, 
Explorar ao náxino a 

REPERCUSSÁO, NEDIANTE OS 
ASSESSORES DE NÍDIA, DE 
INPRENSA, .... 

G. FlZ DUAS PROPOSTAS 

ABSOLUTAMENTE OUSADAS EN 
RELACÁO AO NÚCLEO DA INAGEN DO 

Alejandro. 


63 


G.l Pensem 1 


1. O NOME ARTÍSTICO DO 

Roberto Carlos é 
Roberto Carlos, mas 

DADO QUE EXPLODIU .... 

Hojeé o Reí. 

2. O NOME ARTÍSTICO DA 
JENNIFER LOPEZ É 

Jennifer López, mas 

DADO QUE EXPLODIU ... 

Hojeé J. Lo. 
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3. ASSIM, DEI UM PASSO JÁ 
NA FRENTE .... E PROPONHO 
O NOHE DE GUERRA DE 

AL3J 

PENSEM NESTA MARCA EN 
CAMISETAS, BONÉS, ..... É 
ÚNICO f É EXÓTIC0 1 É 
FORlJSSIMOf 

G.2 Propus uma identidade para 

O ARTISTA EM VIRTUDE DE UMA 
ENTREVISTA QUE VI DO ALEJANDRO. 

A Identidade ... 


A Música é 
a ddidiha Alada 

Sí* 
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H. Mas — apesar de tudo o 

QUE EU JÁ REGISTRE! A 

MISEA MAIOR CONTRIBUIR Á O 
PARA A CARREIRA DO 

Alejandro se dará quando 

EU PUDER ESTAR CON ELE E 
CONVERSARNOS 0 SOBRE 
DANCA PARA GELAR O 
ESTÓMAGO DELE E BOTAR O 
FOGO EM SU AS PERNASt 


DISSE. 



INVENTAS VITAN JUVAT EXCOLUISSE PER ARTES 
MELHORANOS A VIDA PELA CIENCIA E PELAS ARTES 


10 

MINHA NOTA FINAL — CASO HA JA INTERESSE 
NESTA INTERVENGO MARQUEN UM DIA PARA QUE EU 
POSSA ESTAR NO STUDIO E DANZAR UNA ÚNICA 
MÚSICA! AH! EU ESCOLHEREI A MÚSICA! 
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II. Em Beneficio á Historia; 
Deixo Um Fragmento De Uma Carta 
Muito-Mais-Que-Profundissima 
Dirigida Ao Meu Muito Mais Que 
Amado & Eterno Amigo & Irmao & 
Guardiao & O Homem Que Tornou 

POSSIVEL O SONHO DA IMPRESSAO 
da Obra DROMOVA; Uma 
Experiencia Na Dimensao Das 

POSSIBILIDADES EDWIN GERY 

Maldonado Salvatierra. 

Documento 

Carta_0_Sacrificio_Da_Cabra_No_Penhasco_Proibido, PDF 

Fechado Em PDF na Terga-Feira, 26 de Agosto de 2014 & 
Enviada Por E-Mail Aos Meus Muito Mais Que Amados & 
Eternos Amigos Na Terca-Feira, 26 de Agosto de 2014 
As 16:22. 


Documento Original Disponivel No Link 
[Confidencial] 


67 


CONFIDENCIAL 



Inventas Vitam Juvat Excoluisse Per Artes 

Melhoramos a Vida Pela Ciencia e Pelas Artes 

do poema épico ‘ A Eneida' por PubliusVirgilius Maro (U70fl9 a.C), Poeta 
Inscricáo no Verso da Medalha de Ouro do Premio NOBEL 


Silveiras, 26 de agosto de 2014, TerQa-Feira As 16h 22hin. 
Att. 

Edwin Gery Haldonado Salvatierra 
FlorianOpolis, SC 

Ref . O Sacrifício Da Cabra No Penhasco Proibido 


11 Esto poena épico (escrito no período de 39 » 
19 ».C, ou seje, por 20 anos) conta a saga de 
Enéias, un troiano que é salvo dos gregos en 
Tróia, viaja errante pelo nediterráneo até 
chegar a regia o que atualnente é a Itália. E, o 
seu destino era ser o ancestral de todos os 
ronanos. E, cono característica narcante 
desta obra, Virgilio estabelece dois tipos de 
personagens — Os hunanos e os deuses, no 
entanto, há una terceira espécie de entidade 
que é o /atún (destino), que nen os deuses 
poden obliterar. 
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Frezado Amigo Edwin Geri Haldonado Salvatierra, 

Com respeito so amigo, orientado polos 
ventos da vardada a por urna té inabalával, vos 

digo — 


Craio que o vosso intalacto é capaz a 
compreender a profundidada do qua ora vos 
digo — 


A Vida Em Palavras, 
Uma Síntese! 


por Jacques Timmermans, 


Especialmente redigido 

PARA 

OS OLEOS 

do irmáo Edwin 
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Há f otos tao ostronhos, delicados o 


ostr»»bóticos n» vid» — quo por vi» d« 
rogr» — muidos proforo» s« silonci»r » 
s« »v«ntur»ra» » »xplic»r » su» 
n»turoz», posto quo »s sutiloz*s 
•nvolvid»s, oxigo» »lgu» contorcionismo 
tao brut»l 

n» comunicocáo 

quo por vi» do rogr», pol» ous»d» 
torof », dopondondo do poder de 
processementó do ouvinto, é molhor nao 
so »rrisc»r. 
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Max aquí parto da 
pr amia xa qua o 
vosso in'talac'to é 
c»p»z a 
comproon dor a 
profundidad* do qua 
ora vos digo 
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Dado qu« palo ba* da 
'transparencia, 
ousarai f azar un 
margulho no abismo, 

palo caminho 
primairo da historia 


^ ^ ^ 
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O Sacrificio da Cabra no 
Penhasco Proibido 

por Jacques Tihmerhans, 


Conta-se qu« n»s 
proximidades do Himalaia, no 
final do sáculo XIX, ui médico 
aventureiro escalón altas 
montanhas a por fim sa 
aproximou da nma aldaia multo 
primitiva que há sáculos 
mantinha-se isolada da tudo a 
todos. 


Lá sa ancantou por urna 
jovam donzela, cu jos pais, 
seguidoras da sua cultura, 
jamais permitirás qua alas sa 
aprozimassam. 
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Certa v«z a noca 
AdoACAU, • pouco t«»po d«pois 
o s«u estado de saúdo já 
asíava táo comprometido, que 
todo o povoado esperava pelo 
pior. 

E, ñas alturas do 
desespero, os seus país, já sem 
mais o que fazer, aceitaras o 
conselho dos antigos para se 
dirigirem á REGIÁO DO PENHASCO 
PROIBIDO e lá fazer o sacrificio 
de urna cabra durante um por 
do sol em oferenda aos seus 
deuses para abrandar a ira 
que fora lancada sobre a vida 
de sua f ilha. 

Posto que aceitaran o 
conselho dos anciáos, partirán 
em dire^áo ao tal lugar de 
difícil acesso, cuja escalada, 
con a cabra ñas costas, durou 
8 dias e 7 noites para f azerem 
o ritual e voltarem. 
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Já am casa, parcabaram 
qua todo o sacrificio nao havia 
sido a» váo, pois a manina 
asta va planamanta curada? 

Assim, a noticia sa aspalhou 
a o povoado, sais qua nunca, 
fortalacau a sua cranga nos 
dausas do panhasco proibido. 

Assim, sob a ótica daqualas 
passoas humildas, asta anfim, 
ara toda a historia. 

No antanto, já ñas sombras 
da ilusáo a na calada da todas 
aqualas 7 noitas, apanas a mofa 
a médico compraandiam a 
vardada dos f a tos. 
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Já qu« n» partid» dos país, 
o jovam médico pareaban qua 
ara a sua oportunidad» da agir 
para tantar salvá-la a quifá 
pudassa té-la a» saus bracos 
algum dia. E, assim o f az — 
diagnosticon qua a sua 
anfarmidada ara lima crisa da 
apandicita, a lá masmo 
improviso!! urna cirurgi», qua 
por f im f oi bam sucadid». 
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Mas a historia nao tova u» 


final completamente feliz, pois 
em respeito as crenfas de seus 
pais e do sen povoado — a mofa 
já completamente apaizonada — 
jamais se aventnron a 
esclarecer os fatos, e, o jovem 
em agonia, por viver nm amor 
proibido, resolven partir para 
sempre daqnela aldeia. 
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Moral da Historia 

HÁ CONFIGURAR OES DA VIDA» 
CUJO PODER DE OFUSCAR A SUA 
ESTRUTURA CAUSAL É DE TAL 
MODO ALTIVA QUE» POR FALTA» 
DE OUTRO ADJETIVO» ORA NOS 
REFERIMOS A ELES COMO 

Manifestos Diabólicos» dado 

A POSSESSÁO PERTURBADORA 
DAS RAZÓES OU MOTIVOS PELAS 
QUAIS ESTAS CONFORMAR OES 
VITAIS SE PROCEDEM. 
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No «ntaoto, o que já 
foro dito, einde é 
insuficiente pare 
expor 

0 TECIDO FUNDAMENTAL, 

De modo que tenho 
que percorrer o 
ceminho de 
segunde historie — 

^ ^ > 
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A Espada de Kronnon 

por Jacques Timmermans, 


Por muidos sáculos, no Japáo, 
havia ua» aldaia multo pacifica 
ao alto da COLINA DE KüANJU; no 

antanto, da tampos ai tampos 
ala ara saquaada por bárbaros. 

Assim, cansados da tantos 
saquas; a cultura daquala 
aldaia f oi lantamanta sa 
altar ando a, por fin, acabaran 
sa tornando corajosos 
guarrairos para daf andar as 
suas tarras, mulharas & 
criancas da toda aquala 
injustica da vida. 
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Mas, faltavam aqualas 


gu«rr«iros urna arma adaquada 
para a sua daf asa; a o curso 
dos acontacimantos faz o vanto 
soprar nos ouvidos do lídar 
daquala aldaia o noia da ui 
sastra artasáo do ago qua vivía 
¿solado da tudo a da todos ñas 
cavarnas do MONTE DE SUATZUO; do 
outro lado do Río lANTZUO. 


81 


Nao perderán tempo • o líder 
ordenou que urna conissáo 
airavessasse o rio e fosse 
visita -lo coi o intuito de 
contratá-lo para que 

confecciónense 72 armas 
especiáis. 

E, assim, por 55 noites e 55 
dias, a brava delegagáo venceu 
a floresta, o rio e o deserto e 
lá chegou aos aposentos do 
Mestre Artesáo do Ago Urtaktzuo. 
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Atento, o M«str« tudo ouviu 


por insirugáo dos Céus, sos 
visitantes disse — 

Por mnitss aras, meus 
encastráis tan sa dedicado ao 
dominio dos mistérios da 
manipulagao do ago; sssim, o que 
aprandi, aprandi con o man Pai, 
man Pai com o man Avó, o men 

Avó com o man Bisavó a, o 

primairo ancestral — singular 
— recabara a revelado dos 
Céns? 
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E, 


sensibilizado pela 


ínjustiga dos bárbaros ei 
macular a paz daquela aldeia, 
aceitón o desafio de prodnzir 
as armas para a protegáo 
daquele povo pacífico; e, por 
777 noites ¿ 777 dias ele assim 
se dedicou, com milito amor — 
na fundigáo do ago, modelagem, 
tempera ¿ montagem das 72 
armas? 
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E eo fin, por cinco noites o 
cinco dios, o Mostré hevie 

podido eqnele delegegao, o mois 
puro & absoluto silencio, posto 
que olo nocossitovo so 

rocolhor poro moditor o so 
concontror no ocobomento 
finol dequeles onos; donde, o» 
limo covorno rostrito dentro 
do sue covorno olo so 
ontrogovo oo polimento, o 

oplicoaio do UM FIO DE CORTE SUPER- 
HIPER-ÜLTRA LÁ ESPECIAL DE 

SURTRAZANTUAZUAKUNTUMZIANTIUM 
proveniente do ostoróido 
rocobido dos céns polo son 
encostre!. 
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E, assim foi até a manhá da 


urna lúa crascanta a» qua ala já 
multo axausto saiu daquala 
cavarna sacrata coi todo o 
sau trabalho concluido. 

Tudo ambalado, aquala 
dalagacao, multo faliz & 
satisfaita partiu na jornada 
da volta qua consumiu 66 dias & 
66 noitas; posto qua a carga 
ara muito praciosa a com muito 
cuidado caminharam palo 
dasarto, pala florasta £ palo 
rio. 
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Ao chagaras a Aldaia, urna 
grande fasta foi realizada a 
por 3 dias a 3 noitas — 
cantaras, dancaraa & beberás 
— para agradacar aos deuses 
pala granda bangao, posto qna a 
partir da antao, podarías 
daf andar as suas térras, 
anillaras A crianzas da agáo dos 
bárbaros. 

E, dnranta anitos anos nada 
acontacan. 
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noita 


Carta noit« da lu» 
mínguanta, aquala aldai» for» 
atacad» palos bárbaros, mas » 


aorta já ara outr», posto qua 
os guarrairos munidos com as 
armas conf accionadas palo 

Mestre Artesáo do ACO Urtaktzuo 


bravamanta sa dafandaram a 
axpulsaram os atrozas 
salvagans. 


E, assim foi por muitas 
batalhas, posto qua os 
guarrairos, munidos £ 

confian tas naqualas armas, 
brandiam a sua coragam a 
colocavam para corrar aqualas 
brutos. 
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Mas, 


cario 


os 


di» 

guarrairos notaras qu« 
aqualas armas magníficas qua 
am tantas batalhas lutaram, 
PERDERAN 0 SEU FlO DE CORTE? 0 lídar 
daquala Aldaia foi prontamanta 
comunicado a prontamanta 
ordanon qua as armas fossam 
lavadas para o MESTRE ÁRTESÁO DO 
A£0 ÜRTAKTZUO; da modo qua ala 
pudassa af iá-las novamanta. 
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E, assim, por militas noitas & 
dias aquala dalagagáo lavou 
todas aqualas armas novamanta 
para o Mastra; qua acolhau a 
dalagacao, qua sa racolhau 
novamanta a afiou as armas 
daqualas bravos guarrairos 
com a sua técnica sacrata qua 
jamais daixou da sar 
aprímorada, por infinitas lúas & 
sois dasda o primairo ancastral. 
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Moral da Historia 

ATÉ A MA1S PERFEITA & 
BRILHANTE DAS ESPADAS DE 
KRONNON DEVE RETORNAR AS 
MÁOS DO MESTRE ARTESÁO DO 

Ago Urtaktzuo para receber 

O SEU AMOR & O TOQUE DE 
SURTRAZANTUAZUAKUNTUMZIANT 
IUM PARA, ASSIM, CONTINUAR 
BRANDINDO A SUA 

TRANSCENDENTALIDADE? 
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^ ^ ^ 


ASSIM, 

EIS QUE CONCEDO A VOS, 

UN TOQUE DE 

SURTRAZANTUAZUAKUNTUMZIANTIUM EN 

VOSSA BRAVA ESPADA; 

QUE APÓS TANTAS BATALHAS, 

JÁ PERDEU O CORTE» 
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SIM! 


A VERDADEIRA COMUNICACAO E 
AQUELA QUE SE PROSSESSA PELA 
MATERIALIZADO DAS INTENSÓES; 


MAS, 
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O QUE COMUNICA AOS CÉUS. 

O BÁRBARO ASSASSINO QUE NA CALADA 

DA NOITE INTENCIONA VIOLAR A 
ALDEIA ALHEIA E, MATERIALIZA a 

SUA INTENgÁO DEGOLANDO MULHERES & 

o 

CRIANÍ AS f 
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O QUE COMUNICA AOS CÉUS, 

O BÁRBARO CORRUPTO DE BRASILIA QUE 

INTENCIONA VIOLAR O IMPOSTO 
ALHEIO E, MATERIALIZA A SUA 

INTENgÁO ROUBANDO DESCARADAMENTE A 

o 

POYO BRASILEIRO f 
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O QUE COMUNICA AOS CÉUS. 

O PSICOPATA QUE INTENCIONA 

PLANTAR O MAL NO CORACÁO ALHEIO E 

MATERIALIZA a sua intencáo 

O 

OFERTANDO TODA A SORTE DE INVERDADES • 
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DC MODO QUE 


sim? 


A VERDADEIRA COHUNICACAO E 
AQUELA QUE SE PROCESSA PELA 
MATERIALIZADO DAS INTENSÓES; 


MAS, 
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Na BALANgA DOS 

CÉUS 

Mas vale Qualquer 

INTENgÁO DO BEM 
QUE» AINDA» NÁO SE 
MATERIALIZOU? 

DO QUE 

TODA & QUALQUER 

INTENgÁO DO MAL» 
MATERIALIZADA OU 

NÁO! 
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Assim, bem 

AVENTURADO É O 
HONEN QUE BEBER DO 
CÁLICE DESTAS 
PALAVRAS 
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Se aquilo que 
Comunicamos sao 

Galhos 


¿ 

C O QUE DELES SE 
MATERIALIZAN SÁO 

Frutos; 
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Entáo a mais 

PROFUNDA INTENgÁO 
ENCONTRADA NO 
COR ACA O DE UN 
HOMEM QUE ALGO 
COMUNICA É A 
SEMENTE DESTA 

Arvore DO Bem OU 
do Mal. 
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Sendo ASSIM, *pós un 
'tenue fio de 
SURTRAZANTUAZUAKUN 
TUMZIANTIUM en su» 
esp»d», eis que eis » 
RATIFICADO DAS 
MINHAS PALAVRAS 
PARA QUE VOCÉ POSSA 
FAZER A 

REDEGUSTAC AO DO 
PURO DITO DO NEU 
CORACÁO AO AMIGO — 
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Quarido Amigo a Irmao Edwin, 
Fiquai muito sansibilizado 
dianta da suas palavras 
carragadas da compromatimanto, 
f orea a té dirigidas ao tau 
compadra Manoal Mandas. 

Já sam palavras dianta dasta 
gasto da tanta nobraza da 
aspírito, humanidada a raspaito. 
Muito mais qua muitíssimo 
obrigado mau quarido irmao 
Edwin. 

Um fortíssimo abraco do sampra 
amigo Jaequas. 
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Mas, 

De lá a Cabra retornou 

MAS VIVA & FORTE DO NUNCA 

PARA RATIFICAR O QUE 
ELA JÁ TE DISSE DUAS 
VEZESÍÜ 

AB IMO PECTORE, 

JACQUES TIMMERM ANS 
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III. Em Beneficio á Historia; 
Deixo Um Fragmento De Uma Carta 
Muito-Mais-Que-Profundissima 
Dirigida Ao Meu Muito Mais Que 
Amado & Eterno Amigo & Irmao & 
Guardiao & O Homem Que Tornou 

POSSIVEL O SONHO DA IMPRESSAO 
da Obra DROMOVA; Uma 
Experiencia Na Dimensao Das 

POSSIBILIDADES EDWIN GERY 

Maldonado Salvatierra. 

Documento 

Carta_0_Sacrificio_Da_Cabra_No_Penhasco_Proibido, PDF 

Fechado Em PDF na Terga-Feira, 26 de Agosto de 2014 & 
Enviada Por E-Mail Aos Meus Muito Mais Que Amados & 
Eternos Amigos Na Terca-Feira, 26 de Agosto de 2014 
As 16:22. 


Documento Original Disponivel No Link 
[Confidencial] 
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O Projeto Da Comtracapa — 
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O Convite para a Noite de Autógrafos — 
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l'/Joifí % Mróán.A’fof 


5EXTA-FEI3A 19 DE2EM310 2014 11:00 




DROMOVA 


UMA EXPERIENCIA NA DIMENSAO DAS POSSIBILIDADES 


W RáDDeR !t /JrDDrAN JA(Q\J£{ f ^ a£T2,AAa)/ 




llfUIlll 


Sobre as A^óes & Reflexóes — Este 


CONVITE, NO FORMATO JPEG VAI SER ENVIADO PARA UMA 
LISTA DE CERCA DE 500 EMAILS. O EVENTO DE 
LAN(^ AMENTO NAO PODERIA SER MAIS HUMILDE POSTO 

QUE SE CONSTITUIR A EM SENTAR EM UMA MESA DE UM 

BAR E AGUARDAR OS AMIGOS? CREIO QUE SERIA LEGAL EU 
PAGAR A CONTA DE CERVEJAS ¿ PETISTICOS CONSUMIDOS, 
MAS TENHO QUE VENDER ALGUNS LIVROS PARA ISTO NÉ? 
A IDEIA NAO USUAL DESTE CONVITE É QUE MENCIONA ^ 
/OoHi pi & PORTANTO PREPARA PARA 

EVENTUAIS T ¡ T — /Oo'-rC/ Di EM 

OUTROS LOCAIS DE SlLVEIRAS; BEM COMO OUTRAS 
CIDADES? 
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No vid» 


normalmente 


os 


artistas escondo» o sangue dorr»»»do 


o» u» processo do criacao artística? 


Aquí vou ousar o mostrar por» vocé o 


sangue quo derramei — nos tropecos, 


nos experiencias, nos caminhos, ote. — 


n» criagáo do CONVITE DE LANt AHENTO quo 


consumiu os mous miolos (E os d» Kátia 


Tombo») oté obtormos o bolíssimo 


rosultodo encontrado? 
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BAR DOS TROPEROS 


DROMOVA 


DROMOVA 


ixrim tNCIA NA DIUENsAo 9AS POMKILIDADI 


SILVEIKAS / SP 


DROMOVA 


DROMOVA 


UPICltHCIA NA OIMIHtiO DAS : 


... E DEPOIS DE 
TRÉS DIAS DE 
TRABALHO INTENSO 
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Domingo, 23 do 
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llfUSti 


AB IKO PECTORE, 

JACQUES 

TIMMERMANS 
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Tempos de Verdade 12 
Tempos Da Verdade Eterna 

Absoluta 
Irretocável 
A Incómoda Verdade 
Além do Pántano Das 

Sombras 
Mui Além Do Abismo de 
Arbitrariedades 
Mui Além do Teatro das 

Ilusóes 

Mui, Mui Além Desta Era de 

Mentiras 


12 Encontrada na Obra — 

Timmermans, Jacques. PARABOLA; O 
Manifestó da Lucidez. Revisáo ÚNICA. 118 
Páginas. Silveiras, Sao Paulo : WRÁDDER & 
ZÜRDDRAN, 2016. 
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Ro ségala; Esposó í? 
;a Gabriela Maldonad 
5 Mais Que Amados & 
dioes Edwin Gery Ma 

Ane DENisJjHStoii 




Princesa Clara Lopes Goncalves 


Guardia # 12 : 





Litei 


ATICA 



Primiíra Em 


üi¿I£IilA IAIPü£¿)¿IAU 



Em Silveiras, Vale Histórico, Sáo Paulo, Brasil; 
Desdea SEXTA-FEIRA, 27 DE NOVEMBRO DE 2015 As 15:11. 




Princesa Clara 

Encontrai nos Lábios do Tampo 
A cura da dor 
Toda a Puraza a Encanto 
0 Sorriso do Amor 

Silveiras, Vale Histórico, Sao Paulo 
[ Sítio Trincheira & Noite de Chuva], 
DOMINGO, 13 DE DEZEMBRO DE 20 15 ÁS 2 1 :2 1 



r *-*wg 


ALVES 


Deixo o Contato da Minha Amada 
Amiga Clarine Lopes Gonqalves que i 
PSICÓLOGA PARA VOCÉ AGENDAR UMA 
Consulta para descobrir o Segredo e 
Tanta Pureza & Encanto em Um Anjo 

DE Luz; BEM COMO O SIGNIFICADO DO 
P pf ERBO GARGRILHAR. 

E-MAIL CLARINE PSICOLOGIA@YAHOO.COM.BR 


rin€esa Clara Lop 


Certa Vez, Após 

a Princesa Clara Olhar em 
Meus Olhos 

E, feito Um Raio Caído Dos Céus Me 
Dizer — 

CE É U OMI DU LIVU? 

E Logo Após eu lhe Perguntar — 
COMU CÉ SABE DISSO ; 

Menina? 

Ela GARGRILHOU Feito Ninfa no 
Paraíso; e, feito um Feixe de Luz Botáo 
Floresceu Diante do Olhar para 
Despertar a Inocéncia Celestial Que, Nos 
Coracóes de Todos, 

HA Muí se Encontra Adormecida. 






Obras 13 Do Autor 

TIMMERMANS, JACQUES. ARTE 
TRANSCENDENTAL. 1.0. Vol. I. Silveiras, Sao 
Paulo: WRÁDDER & ZÜRDDRAN, 2014. 

— . BUMBUKKA, O Coelhinho Rosa e a Florzinha 
Amarela. 3.0. Silveiras, Sao Paulo: WRÁDDER & 
ZÜRDDRAN, 2014. 

— . CHAMAS DO SILENCIO; Poemas. 1.0. Silveiras, 
Sao Paulo: WRÁDDER & ZÜRDDRAN, 2015. 


13 Na Obra Litarária Catalográfica Timnermans, Jacqües. SUMMULLA; 
Index das Obras Literárias Publicadas. Revisáo 6.0. 136 Páginas. Silveiras, 
Sao Paulo: WRÁDDER £ ZÜRDDRAN, 2016. sao encontrados os links 
das Obras no suporta a-book. A Obra Catalográfica é 
encontrada no link — 


h ttpx://www.dropbox.com/s/59ra vck2uj*4c74/* EOOK summuJJ '» rGpO.pdf ?<í¡ -0 
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— . DROMOVA, Urna Experiencia na Dimensao 
das Possibilidades. 1.0. Silveiras, Sao Paulo: 
WRÁDDER & ZÜRDDRAN, 2014. 

— . ECOS DO DESECANTO; Poemas. Silveiras, Sao 
Paulo: WRÁDDER & ZÜRDDRAN, 2015. 

— . ENTRANHAS DO ENTARDECER; Poemas. 1.0. 

Silveiras, Sao Paulo: WRÁDDER & ZÜRDDRAN, 

2015. 

— . HISTTORIA; A Odysséia Pela Vida. 1.0. 

Silveiras, Sao Paulo: WRÁDDER & ZÜRDDRAN, 

2016. 

— . ÍNTRODUQÁO AO ALFABETO GREGO. 6.0. 
Silveiras, Sao Paulo: WRÁDDER & ZÜRDDRAN, 
2014. 

— . MATHEMATIKKA; O Manifestó da Ordem. 

1.0. Silveiras: WRÁDDER & ZÜRDDRAN, 2016. 
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— . ORBITÓIDE; Urna Introdugao sobre as 
propiedades, variedades & construido pelo 
método Grego. 2.0. Silveiras, Sao Paulo: 
WRÁDDER & ZÜRDDRAN, 2014. 

— . PHYSIKKA ; O Manifestó Natural. 0.00. 
Silveiras, Sao Paulo: WRÁDDER & ZÜRDDRAN, 
2016. 

— . PSYKKHÉ ; O Manifestó da Luz. 1.00. Silveiras, 
Sao Paulo: WRÁDDER & ZÜRDDRAN, 2015. 

— . REFLEXO EM REVERSO; Poesías. 1.0. Silveiras, 
Sao Paulo: WRÁDDER & ZÜRDDRAN, 2014. 

— . REVELAQÓES DO INVERSO, Poemas. 1.0. 

Silveiras: WRÁDDER & ZÜRDDRAN, 2014. 

— . RUÍNAS DO SACRIFICIO; Poemas. 1.0. 
Silveiras, Sao Paulo: WRÁDDER & ZÜRDDRAN, 
2015. 
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— . SINTTETIKA, Sinopses das Obras Uterinas. 

2.0. Silveiras: WRÁDDER & ZÜRDDRAN, 2014. 

— . SOMBRAS NA ILUSÁO; Poemas. 1.0. Silveiras, 
Sao Paulo: WRÁDDER & ZÜRDDRAN, 2014. 

— . SUMMULLA; Index das Obras Uterinas 
Publicadas. 6.0. Silveiras, Sao Paulo: WRÁDDER & 
ZÜRDDRAN, 2015. 

— . ZATTARA; Causos, Contos, Estórias, Fábulas, 
Alegorías, Apólogos, Parábolas e Mitos 
Filosóficos. 1.0. Silveiras, Sao Paulo: WRÁDDER & 
ZÜRDDRAN, 2014. 
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Registro Histórico 



\Tihmermans_all\ts\e-books\El_Tiehpo\Revisáo_i.oo\ 


e_booi:_El_Tiei(po_r1pO.PdF 


O DESPERTAR DESTA OBRA OCORREU NA SEGUNDA-FEIRA, 26 DE SETEMBRO DE 2016 ÁS 18:33 
EN VIRTUDE DA NECESSIDADE DE RACIONALIZAR NEUS COMUNICADOS ULTRÍSSIMOS- 
HIPERÍSSIMOS-SUPÉRRIMOS-ABENCOADOS & ULTRÍSSIMOS-HIPERÍSSIMOS-SUPÉRRIMOS- 
GLORIFICADOS POR D’US PAI CRIADOR DOS CÉUS E DA TERRA E DE TUDO O QUE HÁ; PARA 
RESOLVER A REDUNDANCIA INFORMACIONAL; POSTO QUE OS REGISTROS ENCONTRAR-SE-ÁO 
NA OBRA DOCUMENTAL HISTTORIA; A ODYSSÉIA PELA VIDA & CONSTITUI-SE Na SEMENTE DE 
Um Tributo Á FAMILIA SALVATIERRA. E SEGUE O REGISTRO DESTA OBRA — 


REV Data 

FMT 

PAG 

TAMANHO 

ioo SILVEIRAS, SP, SEXTA-FEIRA, 21 DE OUTUBRO DE 2016 ÁS 05:20 14 hv 

LIVRO 

132 

4.86 ME 


Registro Que Esta Obra Será Registrada No Reposiório de Arquivos http://www.dropbox.com Que Me 
Foi Apresentado Pela Primeiríssima Vez Pelo Meu Murro Mais Que Amado & Eterno Amigo & 
Irmáo Edwin Gery Maldonado Salvatierra ¿ O Link Comunicado Aos Meus Amados Familiares ¿ 
Amados Amigos ¿ Amadas Amigas Na Sexta-Feira, 21 de Outubro de 2016 Ás 12:24:30. E, relato, 
AINDA, QUE ESTA OBRA FOI ESCRITA E EDITOR ADA NO MICROSOFT WORD 2007 SOB O SISTEMA OPERACIONAL 
Windows Vista Home Basic (versáo 6.0), em um NoteBook VAIO VGN-SZ340P — O SAMURAI — e 
COMPOSTA, FUNDAMENTALMENTE, NA TIPOLOGIA GEORGIA CORPO 11 NO MIOLO. A REVISÁO 1.00 TOTALIZA 7.843 
PALAVRAS EM 132 (CENTO ¿ TRINTA ¿ DUAS) PÁGINAS NO FORMATO CARTA/PAISAGEM/LIVRO COM MARGENS 
(2, 2, 2, 2) INCLUINDO A CAPA E CONTRACAPA ■ PARA COMENTÁRIOS, SUGESTÓES, CRÍTICAS (BRANDAS, MODERADAS 

OU AGUDAS) REFERENTE A ESTA OBRA, O AUTOR ENCONTRA-SE NO E-MAIL timmarmmnsu8gmmil.com . E CASO 

ALGUM COMUNICADO FOR ENVIADO PARA ESTE ENDEREZO REFERENTE A ESTA OBRA, ESTE AUTOR AGRADECE 
ANTECIP ADAMENTE SE O SUBJECT CONSTAR — EL TIEMPO; O TRIBUTO Á FAMÍLIA SALVATIERRA / 

REVISÁO 1.00. 


14 

O Arquivo DOC Foi Fachado Nosta Data & Horario; Boa Coro O Click Para a 
Garacao do Arquivo PDF. 


131 






■■ 

jV 


i±T á 









